Atividade musical no Teatro do Largo do Palácio de São Paulo 


(1827-1860) 


Ana Paula Pereira Santos 
Fabily Bacarin Vieira 
Isabelle Garcia Albuquerque 
João Lucas Andrade Dias de Souza 
José Pedro Borges da Silva 


Rodrigo de Oliveira 


Trabalho final para a disciplina 
Métodos e Técnicas de Pesquisa II, 
do Curso de Graduação em Música 
do Instituto de Artes da UNESP, 
oferecida no segundo semestre de 


2021 pelo Prof. Dr. Paulo Castagna. 


- São Paulo, 25 de novembro de 2021 - 


Atividade musical no Teatro do Largo do Palácio de São Paulo (1827-1860) 


Sumário 


1. Introdução 

2. Objetivos 

3. Metodologia 

4. Resultados da pesquisa 
5. Considerações finais 


6. Referências bibliográficas 


Atividade musical no Teatro do Largo do Palácio de São Paulo (1827-1860) 3 


1. Introdução 


Este trabalho visa estudar as atividades musicais realizadas no antigo teatro 
conhecido, dentre diversos nomes, como Teatro do Largo do Palácio de São Paulo, que 
localizava-se no Páteo do Colégio, no terreno onde, depois de sua demolição, foi construído 
um prédio público para a Secretaria da Fazenda. O principal intuito, desta forma, é entender 
como a música era compreendida nesse espaço e quais suas contribuições quanto uma 


manifestação artística ao longo do período em que o teatro ainda existia. 


2. Objetivos 


Através desta pesquisa, pretende-se compreender, principalmente, como eram 
realizadas as atividades musicais no Teatro do Largo do Palácio de São Paulo. Contudo, 
devido ao caráter histórico desta pesquisa, também convém a realização de uma 
contextualização histórica em relação às atividades que aconteciam no teatro e em seu 
entorno. Com este propósito, será utilizado o artigo “De Arribanas a teatros: espaços teatrais 
em São Paulo no século XIX”, de Edson Santos Silva, que representa o estado da pesquisa 


sobre o assunto. 


3. Metodologia 


Em relação à metodologia, partiu-se do artigo de Edson Santos da Silva e 
utilizou-se como fonte primária uma coleta de dados realizada na Hemeroteca Digital 
Brasileira (HDB), a partir da busca pela palavra chave “Theatro”, que era a ortografia 
utilizada nesse período histórico e em um intervalo de dez anos, ou seja, de 1820 a 1829, de 
1830 a 1839, e assim por diante. Optou-se também por iniciar a coleta a partir do ano de 1827 
em função da data do jornal mais antigo dentro dessa fonte. 

Além disso, cada integrante do grupo ficou responsável por um determinado 
período e/ou jornal, de forma que cada um ficasse responsável por uma porção equilibrada do 
total. A partir dessa divisão, cada estudante se concentrou no registro de obras apresentadas 
no teatro que tenham alguma relação com a música, dessa forma, foi evitado o registro de 
ocorrências diretamente relacionadas à obras teatrais, com exceção de eventuais 
manifestações artísticas que, apesar de não se relacionarem diretamente com a música, 


acrescentaram informações relevantes ao trabalho. Após esta etapa, foi feita uma análise e 
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discussão em relação às ocorrências encontradas nos diversos jornais pesquisados, e, por fim, 


a transcrição dos conhecimentos gerados com a pesquisa. 


4. Resultados 


4.1. Contextualização histórica: 


O teatro foi a antiga Casa da Ópera da cidade, construída em 1770 e mantida pelo 
governo da capitania até a Independência, posteriormente, foi privatizada. Segundo Silva 
(2012), o teatro destinava-se a diversas finalidades, como a apresentação de pequenas 
companhias de teatro, espetáculos de circo, mágica, encontros políticos e literários. Além 
disso, não havia condições apropriadas para a performance de grandes companhias e nem 
para o público em si, tudo isso por causa das instalações precárias e sujeitas a incêndios 


frequentes. 


A partir de 1852, o governo da Província de São Paulo, na época responsável pelo 
Teatro da Ópera, também chamado Teatro de São Paulo, tomou conhecimento 
oficial do mau estado em que se encontrava a tradicional casa de espetáculos, 
condenada por estar ameaçando ruir. Começou, então, a haver a ideia da 


construção de um novo teatro, que seria o Teatro São José. (SILVA, 2012, p. 90). 


Apesar da vontade de construção de um novo teatro, a influência do meio 
estudantil foi decisiva para a permanência do teatro. Contudo, apesar da resistência dos 
estudantes e da presença de atividades ligadas ao desenvolvimento do teatro, em 1860 o 
governo da Província de São Paulo proibiu que os estudantes realizassem apresentações 


teatrais, e em 1870 o teatro foi demolido. 


4.2. Análise dos dados coletados: 


Ao longo da coleta de dados, diversas ocorrências foram analisadas em jornais do 
período de 1827 a 1860, todas encontradas na Hemeroteca Digital Brasileira. Na tabela a 
seguir, pode-se analisar como essas ocorrências foram se intensificando ao longo do tempo e 
como a atividade musical foi relativamente baixa se comparada ao período de 33 anos que foi 


estudado. 
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Anúncio de uma apresentação em comemoração a | O Farol Paulistano, São Paulo, n.169, p.1, 3 dez 

Liberdade e a constituição no “Theatro”. 1828 

Anúncio de um ocorrido: Durante um festejo houve | ARTIGO Communicado, O Farol Paulistano, São 

apresentação no “Theatro”. Paulo, n.290, p.1263,2 jan 1830 

Anúncio de um ocorrido acadêmicos apresentam no | DISCURSO. O Farol Paulistano, Rio de Janeiro, 
theatro o Triumpho do Natureza no “Theatro”. n.388, p.1660, 11 set 1830 


Anúncio de uma apresentação de um elogio tocado | INTERIOR. O Observador Constitucional, São 
durante um festejo no “Theatro”. Paulo, n.142, p.567, 18 abr 1831 


Anúncio de uma apresentação de um divertimento | SÃO Paulo. O Observador Constitucional, São 
tocada por um grupos de acadêmicos no “Theatro”. | Paulo, n.140, p.680, 12 ago 1831 

Apresentação do prodígio Arthur, de 7 anos, no O mercantil, São Paulo, n.10, p. 7, 10 ago 1850 
Theatro. 

Crítica à falta de estrutura do teatro para receber uma | O mercantil, São Paulo, n.10, p. 4, 1 out 1851 
prima-dona e um tenor, ambos italianos. 

Crítica à falta de espetáculos devido ao péssimo A Aurora Paulistana: Folha Literária, Industrial e 
estado do teatro. Política, São Paulo, n. 41, p. 3, 14 fev 1852 


Anúncio de baile mascarado no “Theatro”. GRANDE baile mascarado no Theatro desta capital. 
Correio Paulistano, S. Paulo, n.695, p.4, 25 mai 
1858. 


Anúncio de uma apresentação de uma overture no | THEATRO. Correio Paulistano, São Paulo, n.748, 

“Theatro”. p.4, 11 set.1858. 

Comédia em 2 atos, O noviço e O conde de Paragara. | CORREIO Paulistano (SP) - 1854 a 1859, São Paulo, 
ano 1858, n. 00771, p. 4, 17 outubro 1858. 


Vários eventos, inclusive o Lago das fadas, A família | THEATRO. Correio Paulistano (SP) - 1854 a 1859, 
morel. São Paulo, ano 1858, n.00782, p. 4, 31 outubro 1858. 


Recita de Assinatura, abertura da Assembleia Geral | O Correio Paulistano, São Paulo, ano 5, n. 678, p. 4, 
Legislativa, foi executado o hino nacional. 30 de abr. de 1858. 


32 Recita de Assinatura, quarta-feira dia 10, uma das | O Correio Paulistano, São Paulo, ano 5, n. 790, p 4, 
melhores arias do Sr. Leal e no domingo dia 14, uma | 10 de nov. de 1858. 
“ouvertura” e um vaudeville ornado de música. 


Baile Mascarado, depois de tocar A Batalha De | O Correio Paulistano, São Paulo, ano 6, n. 972, p. 4, 
Almoster, tocará valsas, schothices, mazurcas, | 2 de jul. de 1859. 

varsovianas, polcas, lanceiros e quadrilhas 

finalizando com Galope Infernal. 


Crítica aos impostos caros que serviam para pagar Revista Commercial, São Paulo, n. 91, p. 3, 25 jul. 
salários de funcionários do teatro. 1859 


9 Recita de Assinatura, será executado o hino | O Correio Paulistano, São Paulo, ano 5, n. 907, p. 4, 
nacional e comemoração do dia em que foi devolvida | 7 de abr. de 1859. 
à coroa à Pedro 2. 
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Hino Nacional do dia 7 de Abril e a comédia “Olho | O Correio Paulistano, São Paulo, ano 5, n. 911, p. 4, 
Vivo” adornada com música. 10 de abr. de 1859. 


Abertura da orquestra, após o concerto “Souvenir de | O Correio Paulistano, São Paulo, ano 6, n. 993, p. 4, 
Haydn”(Sr. Sant” Anna Gomes no violino), após o | 29 de jul. de 1859. 

romance Alta Noite de Antônio Carlos 

Gomes(Henrique Luiz na clarineta), depois O 

Carnaval De Veneza Variações por Henrique Luiza, 

após Variações a escolha do Sr. Henrique Luiz, após 

o Hino Acadêmico composto por Antonio Carlos 

Gomes com a poesia do Sr. Bitencourt Sampaio 

cantado por Anna Gomes e pela orquestra. 


Espetáculo em grande gala onde a companhia | O Correio Paulistano, São Paulo, a. 6, n. 1023, p. 3, 
dramática cantou o hino da independência. 7 de set. de 1859. 


Abertura dos Srs. Professores, depois de um drama, | O Publicador Paulistano, São Paulo, a. 1, n. 62, p. 4, 
uma ária executada pelo Sr. Vasquez. 6 de mar. de 1859. 


Bailes mascarados do carnaval. CORREIO Paulistano (SP) - 1854 a 1859, São Paulo, 
ano 1859, n. 00626, p. 4, abril 1859. 


Depois da orquestra viria um drama em 3 atos, | THEATRO. Correio Paulistano (SP) - 1854 a 1859, 
Gabrina ou A coroa dugal de parma e Os quartos | São Paulo, ano 1859, n. 00892, p. 4, 19 março 1859. 
particulares. 


Benefício do Valeriano, em três partes. THEATRO. Correio Paulistano (SP) - 1854 a 1859, 
São Paulo, ano 1859, n. 01039, p. 4, 29 setembro 
1859. 


Rei da Dinamarca, drama em três atos, após a | THEATRO. Correio Paulistano (SP) - 1854 a 1859, 
orquestra. São Paulo, ano 1859, n. 00931, p. 4, 7 maio 1859. 


Lago das fadas, espetáculo da atriz Mariana Carlota | A Lei : 4 Lei - é jornal especialmente político (SP) - 
dos Santos Gomes com orquestra e música. 1859 a 1860, São Paulo, ano 1860, n. 00253, p. 4, 23 
mai 1860. 





Quadro 1. Ocorrências que possuem relação direta ou indireta com música, todas encontradas em jornais da 
Hemeroteca Digital Brasileira. De forma geral, essas ocorrência se encaixam em uma das seguintes opções: 


obras musicais, apresentações, bailes mascarados e concertos. 


Ao fazer uma análise das informações do quadro, pode-se chegar a algumas 
constatações. Apesar da quantidade, o número de ocorrências relacionadas diretamente à 
música, nem se compara aos que tinham como assunto principal a apresentação de peças 
teatrais, isso vale para todo o período estudado. 

Algo comum que também pode ser destacado da análise da tabela, é que diversas 
das apresentações musicais eram voltadas para a realização de homenagens aos artistas ou 


algum convidado(a) de outra nacionalidade, em sua maioria, italianos. Além disso, destaca-se 
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a grande quantidade de bailes mascarados, estes, também ocorriam em todo o período 
estudado. 

Além disso, como já era esperado, devido ao fato da pesquisa ser realizada 
utilizando como fonte primária jornais, é possível observar que, em sua maioria, as 
ocorrências relacionadas à música envolvem o anúncio de apresentações, com a execução de 
divertimentos, óperas, concertos orquestrais, aberturas (ou “ouvertura”), entre outros 
espetáculos. 

Cabe salientar também a participação de figuras importantes para a história da 
música, como Antônio Carlos Gomes, assim como o ex-imperador Pedro II. Dessa forma, 
pode-se concluir também que, de forma geral, o público das apresentações eram pessoas com 
maior poder econômico. As normas, por sua vez, também eram muito opressoras devido à 


censura. 


5. Considerações finais 


Após a pesquisa e análise das informações, foi possível observar que as principais 
atrações do teatro eram apresentações teatrais. Apesar de existirem espetáculos que tinham a 
música como cerne, o número de ocorrências não se compara à imensidão de obras teatrais. 
Uma possível explicação para isso seria o fato de que São Paulo era uma cidade isolada até a 
década de 1860, logo, realmente não havia muito movimento musical. 

Contudo, ainda que de forma reduzida, a música ainda estava presente na vida 
dos moradores de São Paulo, e era utilizada em ocasiões comemorativas e para festividades, 
seja através de obras, apresentações, bailes mascarados e concertos orquestrais no teatro, ou 
por meio de movimentos artísticos que, de alguma forma, interferiam na situação artística da 


cidade. 
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